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ATÉ QUE PONTO VOCÊ É COMO A MULA? 
 
 
Não sejais como o cavalo ou a mula, sem entendimento. Sal. 32:9.  
 
 

Lecionai por muitos anos a jovens de todas as faixas etárias, desde o 
jardim da infância até o colégio universitário. Em minhas salas de aula houve 
jovens de várias nacionalidades. Em cada ano havia alunos que me 
lembravam da mula referida por Davi, aparentemente sem entendimento. 
Eles são suficientemente espertos naquilo em que estão interessados. Há, 
entretanto, pouca evidência de que usam a inteligência quando lhes faço 
testes e exames. Na última semana, um aluno do colégio olhou-me direto 
nos olhos enquanto eu explicava uma informação importante. Segundos 
depois pedi-lhe que me relatasse o que ouvira. Ficou branco e nada disse. 
Não estava prestando atenção.  

Ele me lembra a mula do fazendeiro. Seu ex-dono dissera que a mula 
trabalhava o dia inteiro sem problemas. Não era preciso bater nela. 
Satisfeito, o fazendeiro efetuou o pagamento da mula, certo de que 
adquirira um animal bom.  

No dia seguinte, porém, depois de atrelá-la ao arado, ela não se 
moveu uma polegada. Ele a amimou, puxou, puxou, implorou-lhe, mas ela 
parecia não ouvir.  

Por sorte aproximava-se seu antigo possuidor.  
- Venha cá, você me disse que esta mula trabalharia o dia inteiro sem 

problemas, e ela não anda um centímetro. 
- Ela vai trabalhar. Você tem de deixá-la começar. Pegando uma 

pequena foice, com ela deu um golpe violento na cabeça da mula. No mesmo 
momento, ela deslanchou e trabalhou o dia todo.  Intrigado, o fazendeiro 
exigiu uma explicação do amigo. 

- Pensei que você dissera que eu não precisaria golpear a - mula para 
que ela se pusesse a trabalhar. 

- E não precisa mesmo. Basta ganhar a atenção dela primeiro. Você é 
difícil de lidar, como essa mula? Você tem bom cérebro mas realiza pouco? 
Você faz diariamente seus deveres escolares e responde prontamente às 
perguntas do professor? Ou outra coisa que não seja a tarefa escolar lhe 
prende a atenção? Ou é preciso uns "puxões de orelha" ou uma grande 
decepção, ou uma punição do lar para que sua atenção seja despertada para 
o estudo? Não seja uma mula insensível atuando sem entendimento. 
 


